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CONJUNTURA MACROECONÔMICACONJUNTURA MACROECONÔMICA

� Crises Asiáticas e
Russas contagiam

19991999
10 anos atrás10 anos atrás

20102010
AtualmenteAtualmente

20222022
NecessidadesNecessidades

Futuras precisamFuturas precisam
de ações presentesde ações presentes

� Alta liquidez internacional

� Reservas internacionais 

� Grande demanda
em habitação e todos os Russas contagiam

mercados emergentes

� Brasil: Regime de
câmbio fixo
insustentável

� Ambiente de Incerteza

� Cenário de
investimentos no
Brasil arriscado

� Reservas internacionais 
equivalentes ao total da 
dívida externa

� Governo estimula a 
demanda interna

� Consumo interno é
fator de sustentação
do crescimento

em habitação e todos os 
setores de infraestrutura

� Transporte

� Saneamento e
Resíduos sólidos

� Mobilidade urbana
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Conjuntura macroeconômicaConjuntura macroeconômica

� Disponibilidade de recursos

� Grandes oportunidades de 
investimentos  (Crescimento 
Econômico, Copa 2014 e 

RECURSOSRECURSOS

OPORTUNIDADES

BRASIL VIVE MOMENTO BRASIL VIVE MOMENTO 
PECULIAR, MUITO PECULIAR, MUITO 
POSITIVOPOSITIVO

Econômico, Copa 2014 e 
Olimpíadas 2016)



Conjuntura macroeconômicaConjuntura macroeconômicaConjuntura macroeconômicaConjuntura macroeconômicaDESAFIOS

� Morosidade nos processos

� Planejamento insuficiente e 
projetos incompletos

� Falta de mão de obra qualificada 

CONTRATAÇÃO E EFICIÊNCIACONTRATAÇÃO E EFICIÊNCIA

� Falta de mão de obra qualificada 
(setor privado e gestores públicos)

GRANDES GARGALOS GRANDES GARGALOS 
ATRASAM ATRASAM 
INVESTIMENTOS INVESTIMENTOS 



Conjuntura macroeconômicaConjuntura macroeconômicaConjuntura macroeconômicaConjuntura macroeconômicaDESAFIOS

� Interrupção de pagamentos e 
atrasos em obras 

� Discrepância orçamento e 
execução orçamentária

SEGURANÇA JURÍDICASEGURANÇA JURÍDICA

INCERTEZAS INCERTEZAS 
INSTITUCIONAIS INSTITUCIONAIS 
ENCARECEM ENCARECEM 
INVESTIMENTOS INVESTIMENTOS 

execução orçamentária
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INFRAESTRUTURA - DIAGNÓSTICO
Qualidade geral da infraestrutura
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FERROVIASFERROVIASESTRADASESTRADAS PORTOSPORTOSAEROPORTOSAEROPORTOS



INFRAESTRUTURA - DIAGNÓSTICO
Qualidade geral da infraestrutura
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Fonte: GCR World Economic Forum – 2010 - 2011
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Fonte: GCR 2010-2011 – Forum Econômico Mundial
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8,0

Dotação total de 2010

Dotação  equivalente a 9 meses

Empenho

Pagamentos com recursos do 

exercício de 2010

Pagamentos com recursos do 

RAP inscritos de 2010

Fonte: PAC (apud SOF)

Data de referência: setembro de 2010.

Elaboração LCA Consultores.

RAP: Restos a pagar 

21,4

INFRAESTRUTURA - DIAGNÓSTICO
Dotação, Empenho e Pagamento do PAC, até setembro de 2010
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INFRAESTRUTURA - METAS
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Transporte SaneamentoTelecomunicaçõesPetróleo e GásEnergia
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INFRAESTRUTURA - METAS

Total de investimentos

MAIS DE 2 TRILHÕES DE REAIS

Transporte SaneamentoTelecomunicaçõesPetróleo e GásEnergia

MAIS DE 2 TRILHÕES DE REAIS





Habitação Habitação -- DiagnósticoDiagnóstico

Pirâmide etária, Brasil, 2010 e 2022
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Fonte: FGV Projetos
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2.640.000

3.627.284

HABITAÇÃO - METAS
Necessidades habitacionais
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Metas 2022: Metas 2022: 
Necessidade de mais de Necessidade de mais de 

23 milhões de moradias23 milhões de moradias

17.222.469
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HABITAÇÃO - METAS
Necessidades habitacionais

Média de 
5,80% do PIB 
em bilhões*  R$ 54,9 bi

*  R$ 203,9 bi

Metas 2022: Metas 2022: 
Necessidade de Necessidade de 

3 trilhões em investimentos3 trilhões em investimentos

F
on

te
: F

G
V
 P
ro
je
to
s

*  Média anual*  Média anual
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HABITAÇÃO - METAS
SBPE e FGTS, aplicação no mercado habitacional
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MÃO DE OBRA - DIAGNÓSTICO
Desemprego: Brasil – 6 RM

8

7

6

5

4

Jan/07 Jul/07 Jan/08 Jul/08 Jan/09 Jul/09 Jan/10

Queda de 25% Queda de 25% 
no período, ou no período, ou 
0,7% ao mês0,7% ao mês



MÃO DE OBRA - DIAGNÓSTICO
Escolaridade da mão-de-obra – Porcentagem em relação ao total de trabalhadores

1 a 3 anos

4 a 7 anos
de Estudo;

37,1%

8 a 10 anos
de estudo;

21,2%

Mais de 11 anos
de estudo;

26,6%

Sem instrução
ou com, no 
máximo, 1

ano de estudo; 

5,0%

1 a 3 anos
de estudo;

9,9%

21,2%

Escolaridade
indeterminada;

0,2%

Fonte: CBIC





Sustentabilidade
Gestão 

Pública

Projetos

HABITAÇÃO E
INFRAESTRUTURA

Governo Federal

RESULTADO: agenda

de Estado, com

Proposições

Concretas

para:

AGENDA DE ESTADO PARA O DESENVOLVIMENTO NACIONAL 

Inovação 

Tecnológica
Capacitação

de mão de obra

INFRAESTRUTURA

Governo Estadual
(São Paulo)

Legislativo
(Federal e Estadual)



BRASIL 2022: PLANEJAR, CONSTRUIR, CRESCER


